


Dia,..._ a Jejum 
Sem os Indultos 

Pelo n o Direito apenas ba obri· 
ga1'ão de IU&rdar abstlnencia nos 
seguintes diaa : 

1.0 -Bcà todas as sextas-feiras do 
anpo; 

.. lllW '"!."- a quarta.feira de. Cinza e 
nas quartas-feiras das T-e m por as 
<cfúe este anno cabe nos diastO de 
fevereito, ~ de maio, 18 e 88t$m· 
bro e d&Jembro), e nos sabbados 
da Quaresma. 

3.0 -Nas Vigíllas <lO Pentecostes, 
da AssumpQlo de Nossa Senhora, 
de 1'odoe oe S toa e do Natal de 
Nosso Seolior. 

-Ptlra gue 
tos são dias de 

1.0-~odos & 
~°' 9' GlluUM.;~ 
~UlU'&· .... 

qpa 



DEUS E PATRIA 

Juta pala causa de Deus. Ao ver a Uma multidão enorme se ali
desgra9ada situação da Egreja, não se nhou pelos caminhos por onde o san
lialíta a lamentos estereis, mas trata to havia de passar, e uma pobre mu
de soccorre-la com as suas economias lher, ao ve·lo passar, adeantou-se e 
e,(o que é mai~) com o seu trabalho. apresentou-lhe um filho que estava 

• neces::1ario fundar uma associação agonisante por ter na garganta uma 
para meninas ? Elia. não descança em- espinha que o afogava. A cura d'esse 
q_uanto a não estabelece. E' nPcessa- . doente e outras semelhantes deram lo
no organii>ar a catechese? A casa 1• gar a que S. BL"az seja tido eomo advo· 
de Dona F<'lizmina será um dos cen- gado contra os males da garganta. 

vossos filhos, se vos acostnmasseis to
dos os dias, a uma hora da:ia, a fechar 
todos os maus livros e a impôr silen
cio ao ruido da vida. mundana. para 
fazerdes da Vida dos Santn.~ 11. leitura 
da vossa familia». 

notas ligeiras 
troa da catechese e ella uma da; ca- Intimado pdo governador a pres-
techistas. E' necessario trabalhar pe- tar culto aos idolos, recusou corajo Foi aberto, por ordem do gover
Ia obra da'!! vocações sacerdotaes? Do- se.mente. Condemna.do a varios tormen- no, o cofre que o sr. Affonso Costa 
a Felizmina não só contribua com tos, o seu animo não fraquejou. Por tinha alugado no Banco Lisboa & 
a sua q"Uot.a para o Semina.rio, mas pro- fim foi degola.do, e a sua alma subiu A<:ores. Dentro d'elle encontrou a 
eura jovens inclina.dos á vida. sacer- ao ceu a receber a corôa da gloria. policia, alem de algumas joias pa
dotal, afim de os mandar educar para. No decurso dos seculos téem-se peis de credito cujo valor ó calcula
& vida eccJesiastica. Emfim, uma alma multiplicado as graças por sua inter- do em 171 ~ontos ! 
d' eleição. < essã.o alcançadas de Deu" e porisso: ~ sa?e-se qu~ o sr. Affon~o Ços-

-Mlls gasta. muito na. acção reli- o povo crente a elle r.:;c"rre co n toda ta nao tinha alh a parte prmmpal 
giosa. . . a confiança, mórm..,nte nos males da d a sua fort.una · · · 

1 
• 

-Sim, mas não compremette a. sua garganta e nas doenças das ·.!reança.:i Que amigo do ~ovo· Que desm-
•e. ·a. (:hste. em obras de zelo o que, 1 e dos a.nimaes. teressa~a creatura · .. 
á. imitação d'outra.s senhoras, pode . An~1gamAnte os mm1stros mo.r-
ri~ ga•tar em coi.;as superfluas e inu-1 • _ ria1~1,.,. tao pobres que, o_ Es~ado1~e via 
te1 ... E Deus, que recompensa um copo ~ Ue res1gnaÇQO J obr1;,,ado .ª ?ar pensao as 'mvas. 
d' agua dado a um pobre por Seu amor, \1( • • Hmtze ~1beiro, por, exemplo .. 
não deixtlrá sem recompensa tanta ge- O sacerdote qui:i a'lsi,;;tiu aos ulti· Mas isto agora e outra coisa. . 
nerosidade. mo:- momentos de Mgr. Foulquier, • 

-Ta.mbem assim o creio. Bispo de M.m ie, disse 111~ um dia: , Quando o sr. dr. Sidonio foi re· 
-O que é pena é que não haja -Soffrt-is muito, senhor Bispo\ 1 cebido solemnemente na Salla dos 

muitas Felizminas... mas coragem! Nós pedimos muito por 
1

· Capei los da Univer~idade da Coim-
vós. bro, ou viu·se um Viva a R'!ligião 

S.BRAZ 
(3 de fevereiro) 

' -Obrigado, rêspondeu o piedoso e logo se seguiu uma calorosa qva
~ prelado, obrig!ldo. Sim, eu soffro mui- Qão ao Sr. Bispo· Conde, que estaYa 
! to, e de ha. muito tempo, mas iei uma n'uma das tribunas. 
j oração mui· o curta, muito pequenina. Como vae longo o tempo em que 

,,E' ~os i_nai~ popul~res, o ~auto que 1 que me é de ~ran ie consolação, sem- alli f~i vil mente in'lllltado o venera n-
a EgreJ.ª feste) e. no dia_ d hOJ~· pre que a repito. E' uma ornção que do Bispo do Porto ! . 
. Dectico!-1 se de ·le. a mfanc1a á pra- en faço, por meio de Maria ao Sa- O jacobinismo vae passando de 
it.ú& d~s VJrt~des chn~tãs e.ªº estudo grado Coração de Jesus. Vo~ dize-la., moda, principalmente na mocidade 

philosophia e, se neste fez g;audes 0 vereis, meu nmig~, como é bella.: j acad~mica. 
ressos, não os fez meno:1 n aquel- uMeu Jesu" ! Vo>Jo-me privado da. Amda bem .•. 

vista. ! . . . Assim seja! ' 
~ Em ~r~ve, poré~, pas.sou a estu-
4ar medicina e, a.o contrario do que 
tem succedido li. tantos outros, a me
«ioina mai:1 lhe avivou a fé e o esti
mulou á pratica da virtude, pois, ao 
•onhecer de perto as enfermidades e 
miserias d'esta vida, resolv.,u retirar· 
s~ para o deserto, a fim de pensar ;ie
r1amente na eternidade. 

Meu Jesus! :1otfro tanto da minha C f t 
nevralgia! ... Assim seja 1 . on muam a ser expos !is ao pu-

M U 
T r t d A . bhco as grandes roubalheiras pra-

se'a! · 1ca as ou co~sen 1.,as _pe os gover-~ ._ esus. es ou sur o.... ssim 

1

. t. d t',-J 1 

;; M"'u J 1 1 b nos democrat1cos. E diz-se que as "' esu-;. eu nem posso ce e rar · . · · d - 1 
a Sa ta :!\f b 1 prmmpaes am a nao appareceram. 

. .n ~ issa, .n»m rezarº. meu rP- 1 Caspité ! 
via 10, nem remtar o rosario ! ... As- .. 
t?Ím seja! 

E o prel a.do a untou com um ama
vel :1orriso: Aorenda, meu amigo, apren
da. esta oração: ella servir-lhe-ha. » 

A escola dos Santos 

!lf 

Falla·se em roubos de milhares 
de contos nos bens da Egreja; mas 
ninguem pode extranhar que alguns 
indivíduos roubassem ao Estado 
o que elle tomou â Egreja ... 

Ante!'!, porém, de realisar o set1 
desejo, foi Braz nomeado bi11po de 
~ebas~e, e, como tal, applicou-se a 
mstr1ur e a edificar o seu rebanho 
com. as s~as palavras e exemplos de , 
s~bhme virtude; mas não tardou are· j 
tu •r:se para. uma montanha proxima O rev.o P.e Monsabré contava o se· 
tia cidade. guinte : • 

Ha um aphorismo popular que 
explica muito bem es:;e procedimen
to. 

J?eus, porém, quiz alli manifestar o Uma mulher do campo, experimen- , .. "' .. 
mento do seu fie! servo, concedendo- ta.da por uma longa doença, costn- ~eg:undo nottmas ofümae~, no an-
lbe o dom dos milagres. mava reuuir seu::i filhos ao pé de si . no fm~? mo1:reram em Afr1ca 800 

Não só concorriam alli de toda a para resa.r com ellds. Antes da. oração, : expedicionari?s portuf?uezes !. • 
parte os homens .Para que elle 03 cu- lia-lhes a Vida dos Santos. D'uma vez, · Quantos d elleíl seriam assistidos 
rasse das 'enfermidade da alma e do lera-lhes a paixãJ d'um joven ma.rtyr, por um sacerdote que os absolves-
•?rpo, mas att§ u proprias féra.s sa- que, no meio dos mais horrorosos tor se á hora da morte? . . 
luam das suas cavernas e vinham em mentos, expirou com o nome de Jesus Talvez nenhum, v1st? que os tn
~&ndoa _jlar& receberem a benção do na bocca. Acaba.da a leit.ura., a mãe, fames governos de111ocrat1cos manda-
~hispo e o allivio dos seus males. com a voz emociona.da pelas lagrimas,. vam p_ara

1 
lá os pobres soldados sem 

11~'----"----'·J!im 315, todos os fieis de Sebaste disse para os filhos: cO' meus caros capellaes · 
-tõram oondemna.dos a ser lançados á,11 filhinhos, qual de vós faria hoje outro . Que tremendas i·esponsabilida· 
firas; ora quando os ministros do go- tanto?» Todos-eram onze-levanta- 1 des perante Deus ! 
"ternador procuravam estas nas mon- ram:se immediata.mente e responde-

1 

• 

tauhas, foram encon~rar muitas em ram: ccNós, mãe, nós todos com a gra- Afinal foi mentira.o sr. Affonso 
_ Tolta. de S. Braz. Admirados de tão ex- ça de Nosso Senhor!)) Costa tentar fugir. Nem pensar n'is-
trau~o facto, ~o.rrera.m á cidade a com- E o .grande ora.Jor accrescantou: so. 
mumdcar a noticia a logo o governador «E s ah1 1 meus senhores, os sentimen- Estão verdes ... como dizia a 
man ou que lhe trouxessem 'o santo. tos que vós faríeis 11asc9r na alma de raposa. 




